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Sabemos que classicamente a saúde é definida pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como “o bem-estar físico, mental e social, envolvendo algo a 
mais do que a mera ausência de doença”. Com esse conceito em mente podemos 
também definir a promoção da saúde como o conjunto de políticas, planos e 
programas de saúde pública com ações  individuais e  coletivas  voltadas, para 
evitar que as pessoas se exponham a situações que podem causar doenças. 
Deste modo entendemos que promover o bem-estar populacional é bem mais 
que prevenir doenças.

Com este conceito abrangente em mente é que desejamos recomendar a 
nova obra intitulada “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
apresentada inicialmente em dois volumes. 

Se promover a saúde não se limita a melhorar apenas a saúde, mas 
envolve melhorar a qualidade de vida e o bem-estar, torna-se necessária uma 
perspectiva multidisciplinar integradas e em redes, utilizando-se das ciências 
biológicas, ambientais, psicológicas, físicas e médicas. Deste modo almejamos 
oferecer ao nosso leitor uma produção científica de qualidade fundamentada no 
fato de que a integridade da saúde da população aprofundando no conhecimento 
nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem 
estar físico, mental e social da população. 

Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde.

A obra “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
oferece ao nosso leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em 
diversos pesquisadores de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, e mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem 
seus resultados.  

Desejo à todos um ano de 2023 rico em conhecimento cientifico!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: Refletir acerca dos impactos biopsicossociais da gravidez na 
adolescência para o binômio mãe-bebê. Metodologia: Trata-se de um estudo teórico-
reflexivo subsidiado por evidências científicas nacionais e internacionais. Resultados: 
O estudo demonstrou que a gravidez na adolescência traz repercussões clínicas, sociais, 
econômicas e culturais, podendo causar impacto no estado de saúde tanto materno quanto 
neonatal. Conclusão: Assim, considerando esse cenário, observa-se a necessidade de 
investimentos em educação em saúde e da implementação de políticas públicas destinadas 
ao planejamento reprodutivo, contribuindo desse modo, com a acessibilidade aos métodos 
contraceptivos, o que poderá refletir na redução da taxa de gravidez na adolescência. 
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez na Adolescência; Saúde Reprodutiva; Cuidado Pré-Natal.

PREGNANCY IN ADOLESCENCE: REFLECTION ON THE BIOPSYCHOSOCIAL 
IMPACTS FOR THE MOTHER-BABY BINOMIUM

ABSTRACT: Objective: To reflect on the biopsychosocial impacts of teenage pregnancy for 
the mother-baby binomial. Methodology: This is a theoretical-reflective study supported by 
national and international scientific evidence. Results: The study demonstrated that teenage 
pregnancy has clinical, social, economic and cultural repercussions, and may have an impact 
on both maternal and neonatal health. Conclusion: Thus, considering this scenario, there is 
a need for investments in health education and the implementation of public policies aimed at 
reproductive planning, thus contributing to the accessibility of contraceptive methods, which 
may reflect in the reduction of the teenage pregnancy rate.
KEYWORDS: Teenage Pregnancy; Reproductive Health; Prenatal care.

1 | 	INTRODUÇÃO
A adolescência é um período de transição entre a infância e a vida adulta que surge 

de forma repentina e intensa, em que diversos fatores interferem diretamente na formação 
da personalidade do indivíduo (BUSSMANN; PRETTO, 2017). 

Para o Ministério da Saúde, a adolescência compreende a faixa etária de 10 a 
19 anos, sendo um período de descobertas, de busca de autonomia e de significação 
da sua própria identidade emocional e sexual (BRASIL, 2010). Desse modo, quando os 
jovens descobrem e iniciam as práticas sexuais, eles se deparam com diversos problemas, 
inclusive a gravidez precoce (BRASIL, 2017a).

Nessa perspectiva, é importante ressaltar que no Brasil, o índice de gravidez na 
adolescência é elevado, apresentando 400 mil casos anualmente (BOUZAS; CADER; 
LEÃO, 2014). Em relação à faixa etária, informações disponibilizadas pelo Ministério da 
Saúde demonstraram que no ano de 2014 nasceram 28.244 filhos de meninas entre 10 
e 14 anos e 534.364 crianças de mães com idades entre 15 e 19 anos (ALMEIDA, 2016).  

Já no ano de 2015, 18% dos brasileiros nascidos vivos eram filhos de mães 
adolescentes. No que se refere à distribuição demográfica, a região Nordeste foi a região 
com maior quantitativo de mães adolescentes, concentrando 180 mil nascimentos. Em 
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seguida tem-se a região Sudeste, com 179,2 mil (32%), a região Norte com 81,4 mil (14%), 
a região Sul (62.475 – 11%) e a Centro Oeste (43.342 – 8%) (AZEVEDO et al., 2018; 
BRASIL, 2017b).

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria, o principal fator que contribui para o 
surgimento da gravidez precoce refere-se à carência de informações sobre sexualidade 
e direitos sexuais e reprodutivos (SBP, 2019). No entanto, conforme Pereira et al. (2017), 
outros aspectos devem ser levados em consideração, tais como: aspectos clínicos, sociais, 
culturais, emocionais e também ocorrências de gestações precoces na família, uma vez 
que geralmente, as adolescentes grávidas são provenientes de famílias cujas mulheres 
engravidaram ainda na adolescência.

Nesse contexto, percebe-se que a gravidez na adolescência é um problema 
prevalente que eleva significativamente o risco de morbidade e mortalidade materna, 
podendo ainda ocasionar problemas para o recémnascido (RN) (CAFFE et al., 2017). 
Dessa forma, este estudo propôs refletir acerca dos impactos biopsicossociais da gravidez 
na adolescência para o binômio mãe-bebê.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo teórico-reflexivo norteado pela seguinte questão de pesquisa: 

Quais os impactos biopsicossociais da gravidez na adolescência para o binômio mãe-bebê? 
Na construção do estudo foi realizado um levantamento narrativo da literatura acerca 

do tema nas bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-
Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e National Library of Medicine (MEDLINE).

Convém ressaltar que o estudo foi subsidiado por evidências científicas nacionais 
e internacionais, cujos descritores “Gravidez na Adolescência”, “Saúde Reprodutiva” e 
“Cuidado Pré-Natal”, foram reportados conjuntamente e por literaturas subjacentes sobre 
o tema. Com base no constructo teórico emergido, apresentou-se uma argumentação e 
interpretação fundamentada pelos autores do presente estudo, de modo a contribuir na 
construção crítico-reflexiva sobre a temática.

Os critérios de inclusão foram os artigos publicados no período de 2010 a 2021, 
que estavam disponíveis na íntegra e em língua portuguesa, inglesa ou espanhola nas 
bases de dados mencionadas. Foram excluídos os artigos que não atendiam ao objetivo 
da pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A gravidez na adolescência constitui-se em um problema de saúde pública que 

merece ampla atenção, englobando a mãe adolescente e as questões que a envolvem 
(AZEVEDO et al., 2015). Rodrigues, Barros e Soares (2016), consideram esse evento 
preocupante devido aos aspectos clínicos, sociais, econômicos e culturais que podem 
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impactar nos desfechos de saúde materna e neonatal.
Assim, em virtude da imaturidade biopsicossocial, Gonzaga et al. (2021) afirmam 

que as gestações na adolescência são definidas como gestações de alto risco que, além 
do impacto no concepto, podem trazer sérias consequências no espectro clínico, biológico 
e comportamental.

Nesse contexto, observa-se que a gravidez precoce e indesejada pode levar à 
sobrecarga mental, emocional e social da adolescente, levando à mudanças em seus 
planos de vida futuros e perpetuando ciclos de pobreza, baixa escolaridade e falta de visão 
de vida, lazer e emprego (MARANHÃO; GOMES; OLIVEIRA, 2012; TABORDA et al., 2014).

Corroborando com esses dados, Barreto et al. (2011), acreditam que uma gestação 
nessa fase da vida pode contribuir para a existência de um quadro desfavorável em que 
diversas adolescentes se sentem desvalorizadas, com baixa autoestima e com pouca 
expectativa em relação ao seu futuro. Frequentemente estão associados a alto estresse 
emocional e grande sofrimento mental, o que aumenta a exposição ao tabaco, álcool e outras 
drogas, contribuindo dessa forma, para um pré-natal desfavorável e, consequentemente, 
aumento do risco de complicações maternas e mortalidade neonatal (OPAS, 2016; 
DUARTE; PAMPLONA; RODRIGUES, 2018; SCHWANKE, 2011).

Considerando ao aspecto psicológico, é importante enfatizar que essa problemática 
pode afetar de maneira significativa a esfera psicológica desse público, uma vez que essa 
situação reduz as oportunidades e prejudica o aproveitamento das experiências que a 
juventude poderia lhe ofertar. A adolescente, no geral, se encontra num cenário de conflitos, 
com vivência simultânea de fenômenos, não sabendo lidar com a gravidez, nem como agir 
diante dessa situação com a sociedade e consigo mesma (DIAS; TEIXEIRA, 2010).

Desse modo, Damacena et al., (2018) apontam que a gestação precoce é uma 
situação que favorece a desestabilização da adolescente, sendo ainda, um fator 
determinante na propagação do ciclo de pobreza das populações, ao gerar obstáculos na 
continuidade dos estudos e na acessibilidade ao mercado de trabalho.

Somado a isso, Taborda et al. (2014) inferem que a gravidez na adolescência pode 
favorecer complicações obstétricas como ruptura prematura de membranas, doenças 
hipertensivas na gravidez, edema e hemorragia no início da gestação. Já para o RN, pode 
ocasionar o nascimento prematuro, baixo peso ao nascer, macrossomia e índice de Apgar 
no primeiro e no quinto minuto menor que sete.

Além disso, devido a fatores biológicos e socioeconômicos, como imaturidade do 
sistema reprodutivo, acesso precário aos serviços de saúde, desigualdades raciais/étnicas 
e pobreza, nota-se que as adolescentes que engravidam antes de completar 15 anos são 
mais susceptíveis ao óbito, quando comparadas às adultas (OPAS, 2018).

Esses achados são relevantes e nos estimula a refletir acerca da necessidade 
de mudanças no planejamento de ações. Desse modo, convém enfatizar que envolver a 
temática sobre sexualidade e saúde reprodutiva nas discussões, tanto no contexto familiar 
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e escolar, quanto nos programas de educação em saúde, é um dos mais importantes fatores 
de prevenção, pois possibilitará o planejamento reprodutivo e incentivará os adolescentes 
na busca por orientações sobre as formas de prevenção nas Unidades de Saúde da Atenção 
Primária, onde há acesso de modo gratuito aos métodos contraceptivos (SBP, 2019). 

4 | 	CONCLUSÃO
O estudo permitiu uma análise reflexiva envolvendo a temática da gravidez na 

adolescência, enfatizando os impactos dessa condição para o binômio mãe-bebê. Assim, 
considerando esses impactos, o estudo evidenciou que esse evento traz repercussões 
clínicas, sociais, econômicas e culturais, podendo causar impacto no estado de saúde 
tanto materno quanto neonatal.

Dessa forma, observa-se a necessidade de investimentos em educação em saúde, 
atentando-se para o contexto o qual a adolescente está inserida e promovendo ações 
estratégicas conforme a sua realidade. Além disso, é importante a implementação de 
políticas públicas destinadas ao planejamento reprodutivo, contribuindo desse modo, com 
a acessibilidade aos métodos contraceptivos, o que poderá refletir na redução da taxa de 
gravidez na adolescência.
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